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Município de Vila Nova de Poiares 

 

O Concelho de Poiares nasceu em 1936, mas dezanove anos volvidos 

em 1855, no reinado de D. Pedro V, são retirados a Poiares alguns dos seus 

territórios sendo integrados em concelhos limítrofes. Depois de dois 

suprimentos, em 1866 e 1895, é o Concelho restaurado definitivamente a 13 de 

Janeiro de 1898, data em que hoje se comemora o feriado municipal. Em 1905 

o rei D. Carlos eleva Santo André de Poiares à categoria de Vila e o Concelho 

obtém o seu brasão concelhio em 1938. 

Vila Nova de Poiares é um dos 17 Concelhos do Distrito de Coimbra, 

inserindo anteriormente na Região do Pinhal Interior Norte, encontra-se  

atualmente integrado na Região de Coimbra, Comunidade Intermunicipal da  

Região de Coimbra – CIM RC 

Em termos geográficos confronta a norte com o Concelho de Penacova, 

a este com os Concelhos de Arganil e Góis, a sul com os Concelho de Lousã e 

Miranda do Corvo e a oeste com o Concelho de Coimbra. 

Ocupa uma área de cerca de 100 km2, distribuída por quatro freguesias, 

Arrifana (28,16 km2), Lavegadas (15,28 km2), Poiares – Santo André (31,85 

km2) e S. Miguel de Poiares (24,73 km2). 

  Vila Nova de Poiares está situada numa vasta concha rodeada de 

serras, Serra do Carvalho e Serra de S. Pedro Dias, sendo parcialmente 

limitada por dois rios, o Rio Mondego a noroeste e o Rio Alva a nordeste. 

O concelho é caraterizado por grandes áreas rurais e que dadas as suas 

características físicas, serranias e formações declivosas, tem como ocupação 

permanente do solo a floresta (cerca de 60%), seguida da  área agrícola. 

A proximidade com Coimbra, principal núcleo urbano da região centro, 

influência a dinâmica de desenvolvimento do Concelho de Vila Nova de 

Poiares. É importante ter em atenção a evolução da população no Município, 

que de acordo com os Censos de 2011, registava uma população de 7281 

habitantes. Este valor representa um aumento relativamente a 2001 (3,11%), 

ano em que se registou um aumento considerável da população face aos 
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valores de 1991 e o inverter da evolução negativa do decénio 1981-1991 

quando registou um decréscimo de 7,3%. 

Estas taxas de crescimento resultam num ganho de população nas 

últimas duas décadas em Vila Nova de Poiares de 632 habitantes. 

De salientar ainda a localização central do Concelho de Vila Nova de 

Poiares face ao território nacional e acesso à Europa e o seu potencial 

paisagístico com diversificados recursos naturais (biodiversidade e qualidade 

ambiental, fauna e flora auctótones) aliado ao turismo desportivo/de 

natureza/de montanha que se complementa com uma gastronomia local muito 

apelativa (chanfana, arroz de bucho e negalhos), onde resulta neste contexto 

uma forte expressão territorial e consequente valorização dos nossos produtos 

endógenos. 

Vila Nova de Poiares possui no seu historial um conjunto variado de 

artes e ofícios, como sejam: olaria preta, palitos floridos e pequenos artefactos 

em madeira, cestaria e canastraria, tecelagem, latoaria, ceiras e cantaria. 

Procurando revitalizar e potenciar as tradições locais, com particular enfoque 

na área do artesanato, a Câmara Municipal promove anualmente o evento 

POIARTES.  

A finalidade da Poiartes é essencialmente, a promoção e preservação do 

artesanato enquanto valor cultural e fator de dinamização da atividade 

económica, sendo que visa ainda a promoção do turismo e consequentemente 

o desenvolvimento sócio- económico local.  

Sendo o artesanato um ex-libris de Vila Nova de Poiares ,  o Município 

tem vindo ao longo dos anos a valorizar, defender e a divulgar este seu 

importante património cultural local e nacional. 

Para além da Poiartes, no âmbito do artesanato, o município apoia os 

artesãos locais nas deslocações a feiras de artesanato em todo o país e no 

estrangeiro, colabora com o Centro Difusor de Artesanato da ADIP, é sócio 

fundador da Associação Portuguesa de Vilas e  Cidade Cerâmicas,  é 

associado da QUALIFICA e  encontra-se a desenvolver o processo de 

certificação do barro preto de Olho Marinho. 
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